Só  1,9%  do  lixo 
do  DF  é  reciclado 

O  Dos  803  quilos  de  resíduos  que  cada  brasiliense  produz  em  um  ano,  apenas  dois  são 
reaproveitados  O  Moradores  ocupam  2°  lugar  do  país  no  ranking  do  desperdício  {págoe> 


A  garra  do 


Atlético  bate 
Flu  de  virada 


GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH 


O  Jogando  em  casa,  vice-líder  diminuiu  a  distância 
na  briga  pelo  campeonato  brasileiro  O  Resultado  de 
3  a  2  foi  definido  apenas  nos  acréscimos  {Pá9  «> 


Beirute 


REUTERS/MAHMOUD  KHEIR 


Violência 
explode 
no  Líbano 

O  Multidão  tenta  invadir 
escritório  do  premie  Najib 
Mikati,  a  quem  acusa  de 
envolvimento  com  a  Síria 
O  Manifestantes  são  contidos 
com  gás  lacrimogéneo  {pág  09} 


Políticos  querem 
eleições  nas  RAs 

Rollemberg  e  Pitman 
defendem  voto  para  escolha 
de  administradores  {pág  05} 

Até  Papai  Noel 
tem  limite 

Para  ficar  no  azul,  compradores 
não  podem  gastar  mais  que 
30%  da  renda  {pág  08} 

Povo  precisa 
fiscalizar 

Especialista  da  ONU 
defende  mudança  cultural 
contra  corrupção  {pág  03} 


Depois  de  oficializar  a 
'gazeta',  o  Congresso 
Nacional  para  esta 
semana.  Nenhum 
deputado  e  senador 
será  obrigado  a  regis- 
trar presença.  A  justi- 
ficativa é  a  reta  final 
das  campanhas  para 
o  segundo  turno  das 
eleições  municipais, 
que  serão  realizadas 
no  próximo  domingo. 
Na  semana  passada, 
a  Câmara  aprovou 
mudança  no  regi- 
mento interno  para 
que  as  votações  ocor- 
ram apenas  de  terça 
a  quinta-feira.  A  deci- 
são já  é  válida  para  o 
Senado.  Com  isso,  as 
faltas  nas  segundas  e 
sexta s-f eiras  não  se- 
rão contabilizadas. 
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Chegou  a  hora  de 
definir  as  penas 

O  Ministros  do  STF  selam  destino  dos  'mensaleiros'  nesta  semana  com  o  cálculo  das  sentenças 
O  Tempo  apontará  se  os  réus  cumprirão  a  pena  em  liberdade,  regime  semiaberto  ou  fechado 


Descoberto  há  exatos  90 
meses,  o  escândalo  do  men- 
salão  deverá  ter  um  desfe- 
cho nesta  semana.  Depois 
dos  oito  ministros  votarem 
sobre  o  capítulo  que  trata 
de  formação  de  quadrilha,  a 
última  etapa  do  julgamento 
no  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal)  será  a  definição  das 
penas  dos  acusados,  a  cha- 
mada dosimetria. 

O  ministro  relator,  Joa- 
quim Barbosa,  será  rigoroso 
na  responsabilização  dos 
réus.  A  expectativa  é  que 
Barbosa  evite  as  penas  mí- 
nimas. A  definição  promete 
suscitar  novos  debates  aca- 
lorados e  recrudescer  as  di- 
vergências já  apresentadas 
no  plenário. 

O  cálculo  da  pena  define 
se  o  réu  cumprirá  a  senten- 
ça em  liberdade  ou  se  será 
obrigado  a  prestar  serviços 
comunitários.  Também 
apontará  se  os  condenados 
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dos  37  réus  já  foram 
condenados  até  agora 
por  envolvimento  no 
mensalão.  Há  conde- 
nações pelos  crimes 
de  corrupção,  peculato, 
lavagem  de  dinheiro, 
gestão  fraudulenta  e 
evasão  de  divisas. 

poderão  apenas  dormir  na 
prisão  ou  serão  condenados 
ao  regime  fechado.  Em  to- 
dos os  casos,  os  reús  só  po- 
derão pedir  a  redução  de- 
pois de  cumprir  um  sexto 
da  pena. 

"Sem  sombra  de  dúvidas 
serão  penas  duras,  mas  o 
STF  precisará  ter  cautela 
porque  criará  jurisprudên- 
cia para  todas  as  decisões  da 
Justiça",  lembra  o  crimina- 
lista Roberto  Podval. 


O  Código  Penal  determi- 
na que  o  juiz  considere  três 
caminhos  no  cálculo  da  sen- 
tença: o  papel  do  denuncia- 
do no  crime,  os  fatos  que 
contribuíram  para  a  realiza- 
ção do  delito  e  os  motivos 
envolvidos  no  ato. 

Em  seguida,  os  ministros 
definirão  uma  pena  de  refe- 
rência. Se  cometeu  o  mes- 
mo crime  mais  de  uma  vez, 
as  penas  por  cada  um  dos 
crimes  serão  somadas.  Ou 
seja,  na  definição,  os  magis- 
trados considerarão  o  nú- 
mero de  atos  praticados. 

Caso  os  condenados  te- 
nham praticado  um  único 
crime  que  teve  mais  de  um 
resultado,  a  pena  é  acresci- 
da em  um  sexto  até  a  meta- 
de do  tempo  estipulado  no 
Código  Penal. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Empates  ainda  geram  dúvida 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


O  destino  de  seis  réus  do 
mensalão  segue  indefinido 
em  função  da  ausência  de 
um  ministro  no  STF.  O  jul- 
gamento do  deputado  Val- 
demar Costa  Neto  e  do  ex- 
assessor  Jacinto  Lamas,  por 
formação  de  quadrilha,  e 
dos  ex-deputados  Paulo  Ro- 
cha, João  Magno  e  José  Bor- 
ba e  do  ex-ministro  Ander- 
son Adauto,  por  lavagem 
de  dinheiro,  ficou  empata- 
do em  cinco  votos  a  favor  e 
cinco  contra. 

O  impasse  que  determi- 
nará a  condenação  ou  ab- 
solvição nestes  casos  será 
levado  para  discussão  em 
plenário.  A  tendência  é 
que  a  maioria  dos  minis- 
tros defenda  que  o  empate 
beneficia  o  réu,  aplicando 
o  entendimento  previsto 
no  Código  Penal  no  julga- 
mento de  habeas  corpus. 


"Como  o  processo 
é  contínuo  e, 
teoricamente,  todos 
podemos  mudar  de 
voto,  deixamos  a 
questão  para  o  fim/9 

AYRES  BRITTO,  PRESIDENTE  DO  STF 


A  solução,  porém,  não  é 
consenso.  O  artigo  146  do 
regimento  interno  da  Cor- 
te assegura  ao  presidente 
do  Supremo  Tribunal  Fe- 
deral o  direito  do  'voto  de 


minerva',  capaz  de  definir 
o  desempate.  O  ministro 
Ayres  Britto,  no  entanto, 
tende  a  evitar  proferir  o 
'voto  de  minerva'. 

Os  advogados  de  defesa 
pedem  que  o  princípio  do 
in  dúbio  pro  reu  seja  consi- 
derado. "Condenar  na  dú- 
vida seria  criar  uma  Corte 
de  exceção",  sustenta  o  ad- 
vogado João  Gomes,  que 
defende  o  ex-deputado 
Paulo  Rocha,  ameaçando 
recorrer  à  Corte  Interna- 
cional de  Direitos  Huma- 
nos. 

Para  especialistas,  não 
cabem  interpretações.  "O 
STF  demonstrou  clara- 
mente que  está  dividido  e, 
na  falta  de  determinação 
expressa,  a  decisão  deve 
ser  contrária  a  acusação", 
sustenta  Roberto  Podval. 

#  METRO  BRASÍLIA 


Código  Penal 


A  lei  estabelece  as  regras  de  cumprimento  da 
sentença  de  acordo  com  o  tamanho  da  pena 

O  REGIME  FECHADO  (PENA  SUPERIOR  A  OITO  ANOS) 

Art.  34  -  §  i9  -  0  condenado  fica  sujeito  a  trabalho  no 
período  diurno  e  a  isolamento  durante  o  repouso  noturno 


O  REGIME  SEMI  ABERTO  (PENA  ENTRE  QUATRO  E  OITO  ANOS) 

Art.  35  -  §  i9  -  O  condenado  fica  sujeito  a  trabalho  em  comum  durante  o 
período  diurno,  em  colónia  agrícola,  industrial  ou  estabelecimento  similar 


O  REGIME  ABERTO  (PENA  IGUAL  OU  INFERIOR  A  QUATRO  ANOS) 

Art.  36  -  §  19  -  O  condenado  deverá,  fora  do  estabelecimento  e  sem 
vigilância,  trabalhar,  frequentar  curso  ou  exercer  outra  atividade  autorizada, 
permanecendo  recolhido  durante  o  período  noturno  e  nos  dias  de  folga 


Defesas  apelarão 
para  recursos 


Ao  final  do  julgamento,  a 
defesa  dos  condenados  te- 
rá que  aguardar  a  publica- 
ção do  resultado  oficial, 
chamado  de  acórdão.  O 
prazo  previsto  é  de  60 
dias,  mas  haverá  um  esfor- 
ço do  STF  para  antecipá-lo. 
Em  seguida,  os  advogados 
terão  48  horas  para  a  apre- 
sentação de  recursos.  To- 
dos os  réus  terão  direito 
ao  embargo  de  declara- 
ção, usado  para  tirar  dúvi- 
das e  apontar  supostas 
contradições  de  votos.  "É 
uma  decisão  da  instância 
máxima.  O  recurso  no 
fundamento  não  tem  po- 
der de  mudar  sentença.  As 
chances  são  reduzidíssi- 
mas", aponta  Leandro  Sar- 
cedo,  especialista  em  di- 
reito penal. 


A  legislação  prevê  ainda 
os  embargos  infringentes 
para  os  condenados  que  ti- 
verem pelo  menos  quatro 
votos  favoráveis  à  absolvi- 
ção. Até  agora,  o  ex-asses- 
sor  do  PP  João  Cláudio  Ge- 
nú  está  nessa  situação, 
além  dos  seis  réus  com  a 
setença  empatada. 

O  recurso,  porém,  pode- 
rá retardará  a  aplicação 
das  penas.  Os  embargos 
precisarão  ser  julgados  em 
plenário.  Com  a  aposenta- 
doria de  Ayres  Britto  e  a 
chegada  de  Teori  Zavascki, 
as  defesas  apostam  que 
dois  novos  ministros  pos- 
sam mudar  sentenças. 
"Representar  a  última  tá- 
bua de  salvação",  aponta 
Leandro  Sarcedo. 
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Metro 
entrevista 


O  Especialista  internacional  em  combate  à  corrupção  considera  que  o  julgamento  do 
mensalão  é  um  passo  importante  dado  pela  sociedade  brasileira  O  Jurista  reforça  a 
necessidade  de  que  os  atos  de  corrupção  sejam  fiscalizados  e  rechaçados  pela  população 

NICOLÁS  RODRÍGUEZ 

'SÓ  1%  DOS  CORRUPTOS 
VAI  PARA  A  CADEIA 


Currículo 

Nicolás  Rodriguez 
Garcia  é  diretor  do 
grupo  de  estudos 
contra  a  corrupção  da 
Universidade  de 
Salamanca,  na 
Espanha.  Atualmente,  é 
consultor  das  Nações 
Unidas  e  da  OEA 
(Organização  dos 
Estados  Americanos) 
para  os  temas  de 
corrupção,  lavagem  de 
dinheiro  e  crime 
organizado.  É  autor  de 
livros  como  'A 
corrupção  em  um 
mundo  globalizado'. 

•  METRO  BRASÍLIA 


Casos  históricos 

Confira  casos  recentes  de 
corrupção  no  Brasil 
que  ganharam 
repercussão  mundial: 

►  Mensalão 

Compra  de  apoio  parla- 
mentar durante  o  governo 
Lula. 

Renúncia  de  Renan 

Presidente  do  Congresso 
Renan  Calheiros  renuncia 
ao  cargo  acusado  de  rece- 
ber recursos  de  empreitei- 
ras para  pagar  pensão  ali- 
mentar. 

►  Impeachment 

Presidente  Fernando  Collor 
foi  retirado  do  cargo  por 
desvio  de  recursos  públi- 
cos. Retorno  ao  poder  em 
2002  também  é  mal  visto. 

►  Rombo  no  INSS 

Advogada  Jorgina  de  Frei- 
tas fez  desvios  milionários 
nos  cofres  da  Previdência 
Social  na  década  de  1990. 


A  corrupção  no  Brasil  é  um 
duto  por  onde  escorrem  to- 
dos os  anos  pelo  menos  R$ 
69  bilhões.  Em  ranking 
composto  por  180  nações,  o 
país  está  na  73a  posição,  fi- 
gurando entre  os  mais  cor- 
ruptos, segundo  a  ONG 
Tranparência  Internacional. 

Em  visita  ao  Brasil  a  con- 
vite da  entidade  Advogados 
Públicos  Federais,  Nicolás 
Rodriguez  Garcia,  consultor 
da  ONU  para  assuntos  de 
corrupção,  lavagem  de  di- 
nheiro e  crime  organizado, 
conversou  com  o  Metro  so- 
bre o  assunto. 

O  jurista  considera  que  o 
julgamento  do  mensalão 
servirá  de  parâmetro  para  a 
sociedade  brasileira.  Mas  re- 
força a  necessidade  de  mun- 
danças  culturais  mais  am- 
plas, com  os  próprios  parti- 
dos e  eleitores  expurgando 
os  corruptos. 


Qual  a  percepção  mundial  so- 
bre o  Brasil  quando  o  tema  é  a 
corrupção? 

Os  indicadores  internacio- 
nais não  colocam  o  Brasil 
numa  boa  posição.  O  país 
poderia  ser  um  exemplo  pe- 
la influência  que  exerce, 
principalmente  na  América 
Latina.  Ter  um  indicador 
tão  negativo  pesa  na  ima- 
gem do  Brasil. 

Como  identificar  os  danos  cau- 
sados pelo  crime  de  "colari- 
nho branco"? 

É  complicado  observar  isso, 
principalmente  em  mo- 
mentos de  situação  econó- 
mica positiva.  O  cidadão 
tende  a  ter  um  desvalor  so- 
cial. Se  for  o  roubo  da  car- 
teira, a  pessoa  sente.  Agora 
se  levam  milhões  de  reais 
da  saúde,  da  economia,  nin- 
guém pensa  que  esse  di- 
nheiro serviria  para  abrir 


um  hospital,  uma  rodovia 
ou  uma  escola. 

A  falta  de  percepção  pública 
a  respeito  dos  crimes  de  co- 


"O  combate  à 
corrupção  exige 
tempo  e 
mudança  de 
mentalidade  da 
população/' 

NICOLAS  RODRÍGUEZ 


rupção  favorece  a  prática 
dos  delitos? 

Sim.  Para  se  ter  uma  ideia, 
apenas  5%  dos  crimes  de 
corrupção  são  denunciados, 
somente  16%  dos  processos 
penais  de  corrupção  termi- 
nam em  condenação  e  ape- 
nas 1%  dos  corruptos  de  fa- 
to vai  para  a  cadeia. 

A  prisão  é  a  melhor  sentença? 

A  prisão  tem  um  efeito  e 
uma  causa  importante.  Não 
basta  apenas  a  multa  ou  o 
confisco  de  bens  no  meio 
político.  O  sistema  hoje,  po- 
rém, mostra  que  há  muitos 
crimes  sem  denúncia.  E  nas 
denúncias,  por  problemas 
na  investigação,  falta  de  re- 
cursos e  de  preparo,  a  luta 
fica  desigual.  Além  disso,  os 
corruptos  procuram  os  me- 
lhores advogados.  O  resulta- 
do final  contribui  para  uma 
porcentagem  muito  peque- 


na de  prisões. 

Por  que  a  corrupção  é  tão  pre- 
sente no  meio  político? 

Se  realmente  os  partidos 
políticos  e  sindicatos  tive- 
rem clareza  que  a  corrup- 
ção é  um  problema  e  aplica- 
rem uma  política  de  tole- 
rância zero,  a  simples  inves- 
tigação constrangerá  mui- 
tas pessoas.  Se  há  políticos 
investigados  em  mandatos 
é  porque  os  próprios  parti- 
dos os  apoiam,  não  são  can- 
didatos isolados. 

A  condenação  dos  réus  do 
mensalão  revela  um  passo 
adiante? 

A  mensagem  é  altamente 
positiva.  A  sociedade  obser- 
va que  não  há  uma  régua 
dupla  de  medição.  A  seten- 
ça  terá  um  efeito  simbólico. 
Aos  olhos  da  Justiça,  é  igual 
um  ministro,  um  político, 


um  banqueiro  e  um  cidadão 
com  menos  recursos.  Mas 
se  ficar  apenas  em  dez  pes- 
soas que  romperam  a  regra 
do  jogo  não  se  terá  conquis- 
tado nada. 

O  julgamento  serve  como 
exemplo  para  a  conduta  dos 
criminosos? 

É  um  sinal  de  alarme  aos  su- 
jeitos que  cometem  o  cri- 
me. Mas,  insisto,  se  o  cida- 
dão não  entender  as  conse- 
quências de  pagar,  subornar 
ou  tirar  vantagem  não  se  es- 
tará conseguindo  nada.  O 
mensalão  fará  parte  desse 
1%  dos  casos  solucionados. 
É  uma  decisão  importante, 
mas  é  preciso  que  todos  ve- 
jam que  estão  sendo  preju- 
dicados pela  corrupção. 


MARCELO  FREITAS 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


DILMA  DEVE  INDICAR  BETO 
VASCONCELOS  PARA  O  STF 

Beto  Ferreira  Martins  Vasconcelos,  ou  apenas 
Beto  Vasconcelos,  mineiro  de  Uberlândia,  é  o 
favorito  para  ser  indicado  pela  presidente  Dil- 
ma ao  Supremo  Tribunal  Federal,  na  vaga  do 
atual  presidente  da  Corte,  ministro  Carlos  Ay- 
res Britto,  cujo  decreto  de  aposentadoria  será 
publicado  em  16  de  novembro  no  Diário  Oficial 
da  União.  Nascido  em  fevereiro  de  1977,  Beto 
tem  35  anos  e  chegou  à  Casa  Civil  em  2005. 

LAÇOS  PESSOAIS 

O  mais  provável  futuro  ministro  do  STF  é  filho 
de  Gilberto  Vasconcelos,  que  foi  preso  com  a 
militante  Dilma  Rousseff,  durante  a  ditadura 
militar. 

HOMENAGEM 

O  nome  de  Beto  é  um  tributo  a  Carlos  Alberto 
Freitas,  "Beto",  líder  morto  da  VAR-Palmares, 
organização  armada  da  qual  Dilma  fez  parte. 

LONGA  VIDA 

Confirmada  a  indicação,  o  jovem  ministro  Be- 
to Vasconcelos  poderá  ficar  no  STF  até  o  ano 
de  2047  e  verá  nove  mandatos  presidenciais. 

Ê  JOVEM,  MAS... 

A  indicação  de  Beto  Vasconcelos  seria  bem  re- 
cebida pelos  ministros  do  STF  ouvidos  pela  co- 
luna, apesar  das  reservas  quanto  a  sua  idade. 

PSB  VAI  BATER  CHAPA  COM 
0  PMDB,  NA  CÂMARA 

Mais  forte  que  nunca,  após  o  primeiro  turno 
das  eleições,  o  governador  de  Pernambuco, 
Eduardo  Campos,  que  também  é  presidente 
nacional  do  PSB,  autorizou  o  deputado  socia- 
lista Júlio  Delgado  (MG)  a  fazer  campanha 
para  presidente  da  Câmara.  A  iniciativa 
constitui  um  desafio  à  presidente  Dilma, 
que  bateu  o  martelo  no  apoio  a  Henrique 
Eduardo  Alves  (RN),  atual  líder  da  bancada 
do  PMDB  e  favorito  na  disputa. 

RINDO  MELHOR 

Pós-doutorado  nas  artes  e  manhas  da  política, 
Eduardo  Campos  se  derrete  em  elogios  a  Dil- 
ma, cujo  candidato  derrotou  no  Recife. 


ELE  E  0  CARA 

Cresce  o  poder  de  Bernardo  Figueiredo,  homem 


de  Dilma  no  setor  de  transportes.  Incorporou 
todos  os  projetos  de  logística  do  governo. 

ESPERANDO  GODOT 

Não  foi  tão  forte  a  reação  da  senadora  Katia 
Abreu  (TO)  aos  vetos  ao  Código  Florestal.  É  que 
em  breve  Dilma  dará  um  ministério  ao  PSD. 


MICO  DO  MES 

O  risível  "lançamento"  da  candidatura  de  Ser- 
gio Cabral  a  vice  de  Dilma,  pelo  prefeito  cario- 
ca Eduardo  Paes  (PMDB),  esqueceu  uma  velha 
lição  da  política.  A  de  que  candidatura  a  vice 
não  se  "lança";  se  junta. 

NOBREZA 

A  Infraero  está  entre  as  empresas  que  pos- 
suem casas  de  lobby  no  Lago  Sul,  bairro  nobre 
de  Brasília.  O  endereço  pode  ser  visto  pelo 
Google  Maps:  SHIS  QI  7,  bloco  E. 

FIO  DESENCAPADO 

O  setor  elétrico  anda  furioso  com  o  governo, 
em  razão  da  MP  579,  que  corta  investimentos 
e  contingência  recursos  da  Eletrobras.  Somen- 
te em  Furnas,  serão  decepados  R$  2  milhões 
de  cada  R$  5  milhões. 


CAMERAS  ENTREGUISTAS 

Deputados  andam  reclamando  das  câmeras 
de  segurança  nos  novos  prédios  de  aparta- 
mentos funcionais  em  Brasília.  Podem  afas- 
tar meliantes,  mas  afastam  também  visitas 
pouco  republicanas. 

ASSÉDIO 

Ex-governador  que  ficou  menos  de  vinte  dias 
no  comando  do  Distrito  Federal,  o  empresário 
Paulo  Octávio,  ainda  filiado  ao  DEM,  tem  sido 
assediado  por  partidos  a  voltar  para  o  cenário 
político  da  capital. 

BRASIL  BRASILEIRO 

O  aeroporto  de  Brasília,  que  mais  parece  rodo- 
viária de  terceira,  cobra  tarifas  de  embarque 
desproporcionais,  mas  sonega  ar-condiciona- 
do  dos  milhares  de  passageiros  diários.  Por 
avaria  e/ou  por  avareza. 

SECOS  E  MOLHADOS 

A  prefeita  de  Guarujá  (SP),  Antonieta  de  Brito 
(PMDB),  que  saiu  na  frente  no  primeiro  turno 
contra  Farid  Madi  (PDT),  reuniu  PSDB  e  PT  em 
seu  palanque:  já  recebeu  o  apoio  Dilma,  de  Lu- 
la e  de  Geraldo  Alckmin. 

POLO  AQUECIDO 

A  Suframa  aprovou  39  novos  projetos  para  o 
polo  de  Manaus,  incluindo  a  gigante  farma- 
cêutica EMS.  A  Semp  Toshiba  produzirá  note- 
books  e  a  Sony,  videogames  Playstations  3.  In- 
vestimento total  de  US$266  milhões. 

AVENIDA  SANTO  ANDRÉ 

Segredo  bom  mesmo  não  era  saber  quem  ma- 
tou Max  em  "Avenida  Brasil",  mas  quem  ma- 
tou o  prefeito  petista  Celso  Daniel... 


"Não  basta  alfabetizar. 
É  preciso  construir  leitores." 

SENADOR  CRISTÓVAM  BUARQUE  (PDT-DF) 
SOBRE  OS  DESAFIOS  DA  EDUCAÇÃO 


PODER  SEM  PUDOR 

Medo  do  alto 


Afonso  Arinos  de 
Melo  Franco  exer- 
cia o  pior  cargo 
para  quem  tinha 
pavor  de  avião: 
ministro  das  Relações  Ex- 
teriores de  João  Goulart. 
Certa  vez,  ao  concluir 
uma  visita  a  Portugal,  ele 
foi  despedir-se  do  presi- 
dente anfitrião,  Américo 
Tomás,  que  logo  tocou  no 


ponto  fraco: 

-  O  senhor  gosta  de  avião? 

-  Não  muito,  excelência. 
Ao  invés  de  tranquilizar  o 
chanceler  brasileiro,  To- 
más fez  um  comentário 
que  o  atormentaria  du- 
rante toda  a  viagem  de 
volta: 

-  É,  enquanto  eles  voam 
lá  em  cima,  as  oficinas 
continuam  cá  em  baixo... 
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Governo  resiste  a  propostas 
para  democratizar  o  DF 

O  Criado  em  1964,  sistema  de  indicação  de  administradores  se  perpetua 


Com  aproximadamente  600 
mil  moradores,  Ceilândia  é 
mais  populosa  do  que  várias 
capitais  de  estados  brasilei- 
ros, como  Cuiabá  e  Floria- 
nópolis, mas  seus  habitan- 
tes não  podem  escolher 
seus  governantes  diretos. 

No  Distrito  Federal,  lo- 
cal simbólico  para  a  demo- 
cracia no  país,  se  consoli- 
dou um  sistema  pelo  qual 
favores  políticos  definem 
os  administradores  da  vi- 
da de  mais  de  dois  mi- 
lhões de  pessoas. 


"Enquanto  o  resto  do 
Brasil  vota  para  eleger  seus 
líderes,  os  brasilienses  pre- 
cisam aceitar  governantes 
impostos,  sem  identificação 
com  a  sociedade",  critica  o 
deputado  federal  Luiz  Piti- 
man  (PMDB-DF),  presidente 
da  Frente  Parlamentar  de 
Gestão  Pública. 

Constituição 

O  DF  não  pode  ser  dividido 
em  municípios,  com  prefei- 
tos e  vereadores,  porque  a 
Constituição  de  1988  o  defi- 


ne como  uno. 

As  administrações  regio- 
nais foram  pensadas  para 
descentralizar  as  decisões  e 
coordenar  serviços  públicos 
locais.  O  sistema  de  nomea- 
ção dos  administradores, 
porém,  é  uma  herança  da  si- 
tuação política  da  época  da 
criação  das  primeiras:  1964, 
ano  em  que  começou  a  dita- 
dura militar  no  Brasil. 

Hoje  a  democracia  está 
de  volta,  mas  é  pequena  a 
vontade  política  para  incen- 
tivar a  participação  popular 


na  escolha  dos  administra- 
dores. O  GDF  usa  a  prerro- 
gativa da  indicação  para 
prestar  favores  a  aliados  e 
montar  sua  base  de  apoio. 
Por  isso,  como  seus  anteces- 
sores, Agnelo  Queiroz  (PT) 
não  tem  propostas  para  mu- 
dar o  sistema. 

Favorecidos,  os  deputa- 
dos não  se  empenham  em 
propor  mudanças  nas  leis. 


RAPHAEL  VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


Breves 


Corpo  é 
localizado  no 
Lago  Paranoá 

ACIDENTE.  Foi  encontrado 
pelos  bombeiros  ontem, 
no  Lago  Paranoá,  o  corpo 
de  um  homem  de  38  anos 
que  estava  desaparecido 
desde  a  noite  de  sábado. 

Valteir  Teixeira  de  Sou- 
sa andava  de  lancha  com 
um  grupo  de  amigos 
quando  uma  delas  enca- 
lhou. Testemunhas  con- 
tam que  ele  desceu  do  bar- 
co, aparentemente  para 
resolver  o  problema.  Des- 
de então,  estava  desapare- 
cido. Por  volta  das  10h50 
da  manhã,  mergulhadores 


encontraram  o  corpo  dele. 

A  10a  Delegacia  de  Polí- 
cia, que  investiga  o  caso, 
trabalha,  no  momento, 
com  a  hipótese  de  aciden- 
te. Hoje,  devem  ser  ouvi- 
das testemunhas,  o  metro 

Dois  oficiais 
são  vítimas  de 
violência 

ASSASSINATO.  Dois  oficiais 
do  DF  morreram  neste  fi- 
nal de  semana  vítimas  de 
violência.  Jocelmar  Perei- 
ra de  Souza,  46,  sargento 
da  polícia  militar,  estava 
em  uma  lanchonete  em 
Samambaia,  no  domingo, 
quando  foi  baleado.  Já  o 
bombeiro  Heglisson  Wil- 
liam Landa,  41,  foi  morto 
dentro  de  casa,  em  Tagua- 

tínga.  ©  METRO  BRASÍLIA 
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A  BROOKFIELD  Na  divisa  das  cidades  de  Tagsiatinga,  Ceilândia  e  Samambaia, 

INCORPORAÇÕES  nasce  o  novo  Centro  Administrativo  do  GDF  qje  vai  gerar 

NÃO  PODERIA  FALTAR  desenvolvimento  e  valorização  para  toda  a  região.  E  a  Bmokfíeld 

NA  INAUGURAÇÃO  Incorporações,  mais  uma  vez  pioneira,  traz  um  projeto  grandioso, 

DE  UM  NOVO  DF.  premiado  mundialmente* :  o  Bnookf ield  Century  Plaza. 


BREVE  LANÇAMENTO 

# 
BROOKFIELD 

CENTURY  PLAZA 

TAGLMTINGA 


Brookfield 
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'Lei  local  resolve',  afirma  deputado 


O  senador  Rodrigo  Rollem- 
berg  (PSB)  apresentou  no 
ano  passado  uma  Proposta 
de  emenda  à  Constituição 
prevendo  a  eleição  direta 
de  administradores  e  vices 
no  DF.  Para  ficar  pronto  pa- 
ra ser  votado  em  plenário, 
o  texto  só  precisa  ser  apro- 
vado pela  Comissão  de 
Constituição  e  Justiça  do 
Senado,  onde  já  obteve  pa- 
recer positivo  do  relator. 


"Alguns 

administradores 
devem  mais  a 
quem  os  indicou 
do  que  ao  povo/9 

RODRIGO  ROLLEMBERG,  SENADOR 

Aprová-lo,  porém,  pode 
ser  difícil  porque  são  ne- 
cessários os  votos  de  dois 
terços  do  Congresso  para 
aprovar  um  tema  que  só  in- 


teressa ao  DF.  "É  questão 
de  negociar  um  pouco,  por- 
que os  parlamentares  tam- 
bém não  se  opõem  ao  te- 
ma" acredita  o  senador. 

Para  o  deputado  Luiz  Pi- 
timan  (PMDB),  porém,  há 
uma  solução  "caseira"  mui- 
to mais  viável.  "A  Lei  Orgâ- 
nica do  DF  propõem  clara- 
mente a  participação  popu- 
lar na  escolha  do  adminis- 
trador. Basta  ter  a  coragem 


de  regulamentar  isso",  diz. 

No  sistema  proposto  por 
Pitiman,  um  conselho  for- 
mado por  lideranças  de  ca- 
da cidade  pode  formar 
uma  lista  tríplice  de  candi- 
datos a  administrador  para 
que  o  governador  escolha 
um  dos  nomes.  "Isso  demo- 
cratiza a  escolha  e  mantêm 
certa  autonomia  para  o 
GDF.  É  o  melhor  caminho." 

O  METRO  BRASÍLIA 


Boxes  da  Torre  terão 
que  definir  novo 
cardápio  até  quarta 


O  destino  dos  oito  boxes  de 
comida  da  Torre  de  TV  que 
foram  fechados  na  última 
sexta-feira  será  decidido  ain- 
da nesta  semana,  afirmou  o 
gerente  de  alimentos  da  Vi- 
gilância Sanitária,  André 
Godoy.  "Os  comerciantes  fa- 
rão uma  reunião  na  segun- 
da-feira  (hoje)  para  definir 
cardápios,  que  devem  ter 
um  ou  dois  pratos  típicos 
por  barraca.  Na  quarta-feira, 
eles  irão  se  reunir  conosco 
para  nos  informar  sobre  as 
decisões." 

Os  boxes  foram  fecha- 
dos devido  a  problemas  no 
armazenamento  de  ali- 
mentos e  ao  serviço  de  self- 
service  que,  segundo  a  Vi- 
gilância Sanitária,  não  po- 
de ser  oferecido  no  local 
com  a  higiene  apropriada. 


"É  importante  frisar  que  os 
boxes  não  foram  interdita- 
dos, mas  fechados.  Isso  sig- 
nifica que  eles  podem  co- 
mercializar alimentos  des- 
de que  não  seja  nas  áreas 
que  apresentaram  proble- 
mas", afirmou  Godoy. 

O  gerente  alega  ainda 
que  algumas  refeições  ali 
oferecidas  fogem  até  mes- 
mo da  proposta  da  feira, 
que  é  servir  comidas  típicas. 
Ele  acrescenta  que  o  objeti- 
vo  da  ação  da  Vigilância  Sa- 
nitária é  implantar  um  pro- 
cesso educativo,  no  qual 
funcionários  das  30  barra- 
cas receberão  treinamento. 

"Não  queremos  tomar 
uma  atitude  policialesca. 
Nosso  intuito  é  ajudar 
quem  vende  e  quem  come 

ali."  O  METRO  BRASÍLIA 
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Cidade  insustentável 

O  Moradores  do  DF  ocupam  o  2°  lugar  entre  os  habitantes  de  capitais  que  mais  geram  lixo  no  país  O  Cada 
brasiliense  produz  2,2  quilos  de  lixo  por  dia  O  Coleta  seletiva  ineficiente  alcança  1,9%  do  total  de  rejeitos 


O  brasiliense  é  o  vice-cam- 
peão  na  produção  de  lixo 
no  país.  Só  perde  para  os 
moradores  de  Boa  Vista. 
Dados  recolhidos  pelo  Mi- 
nistério das  Cidades  mos- 
tram que  cada  habitante 
do  Distrito  Federal  pro- 
duz 2,2  quilos  de  resíduos 
por  dia,  atrás  apenas  das 
pessoas  que  moram  na  ca- 
pital de  Roraima  que,  dia- 
riamente, produzem  a 
enormidade  de  3,2  quilos 
de  lixo  cada  um. 

Não  fosse  apenas  su- 
jão,  o  brasiliense  também 
contribui  muito  pouco 
para  a  cadeia  de  recicla- 
gem: o  reaproveitamen- 
to do  lixo  seco  no  DF  é 
de  apenas  dois  qui- 
los por  habitante 
a  ca- 


da ano.  Ou  seja,  a  quanti- 
dade de  lixo  que  volta  pa- 
ra a  cadeia  industrial 
equivale  ao  lixo  produzi- 
do em  um  único  dia. 

Os  moradores  de  Curi- 
tiba e  Porto  Alegre,  cida- 
des-exemplo  quanto  ao 
tratamento  do  lixo,  pro- 
duzem muito  menos  (0,9 
quilos/dia/habitante)  e 
reciclam  muito  mais 
(14,9  quilos/ano/habitan- 
te em  Curitiba  e  16,3  qui- 
los/ano/habitante em 
Porto  Alegre). 

Consumo 

A  culpa  é,  em  parte,  dos 
moradores:  "O  lixo  é 
proporcional  ao  consu- 
mo. Quanto  mais  próspe- 
ra a  sociedade,  maior  o 
consumo  e  a  produção 
de  lixo",  afirma  o  consul- 
tor ambiental  Marcelo 
Quintiere,  autor  de  li- 
vros sobre  meio  ambien- 
te. "Pense  na 


quantidade  de  embala- 
gens de  comida  que  as 
pessoas  jogam  fora  to- 
dos os  dias",  sugere.  "E 
nas  sacolas  que  saem 
diariamente  de  um  shop- 
ping center." 

Mas  a  culpa  também  é 
do  Estado.  Ao  contrário 
das  cidade s-exemplo,  que 
também  são  prósperas,  o 
Distrito  Federal  ainda  não 
conseguiu  construir  uma 
política  eficiente  para  en- 
volver as  pessoas  nesse 
problema  urbano. 

O  contrato  do  lixo  em 
vigor  foi  firmado  no  gover- 
no de  José  Roberto  Arruda 
e  prevê  repasses  de  R$  10 
milhões  mensais  para  _as 
empresas  que  fazem  varri- 
ção e  recolhem  resíduos, 
mas  não  inclui  a  modalida- 
de coleta  seletiva.  "Conse- 
guimos um  acordo  sem 
custos  para  retomar  a  cole- 
ta em  alguns  pontos 
da  cidade,  mas  JJ 
não  há  margem 
de  negociação 
para  incluir  todo 
o  DF",  explica 


Gastão  Ramos,  atual  dire- 
tor do  SLU  (Sistema  de 
Limpeza  Urbana). 

Coleta  seletiva 

Resultado:  a  coleta  seleti- 
va aqui  é  feita  em  apenas 
quatro  regiões  adminis- 
trativas (Brazlândia,  Pla- 
no Piloto,  Lago  Norte  e  La- 
go Sul)  e,  de  acordo  com  o 
Sistema  Nacional  de  In- 
formações sobre  Sanea- 
mento, só  1,9%  de  todo  o 
lixo  produzido  no  DF  é  re- 
colhido de  maneira  corre- 
ia, com  a  separação  entre 
seco  e  orgânico.  "A  maior 
parte  dos  habitantes  fica 
desobrigada  a  pensar  so- 
bre o  lixo  porque  a  coleta 
seletiva  não  é  feita  na 
área  onde  moram",  apon- 
ta Quintiere. 

No  quesito  que  Brasília 
alcança    1,9%,  Curitiba 
chega  a  14,9%  e  Porto 
Alegre  a  16,3%.  Em  ci- 
dades onde  o  sistema 
funciona  bem,  a  co- 
leta seletiva  abarca 
todo  o  perímetro 
urbano  e  a  se- 
fijfr '    .  paração  que 
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fazer  igual.  "O  reaprovei- 
tamento do  lixo  só  dá  cer- 
to quando  há  envolvi- 
mento das  pessoas  que 
produzem  o  lixo.  Sem  a 
coleta  seletiva  não  existe 
envolvimento",  afirma  Jo- 
sé Alberto  Mendes,  enge- 
nheiro ambiental  e  pes- 
quisador da  UnB  (Univer- 
sidade de  Brasília). 

Catadores 

As  falhas  do  sistema  bra- 
siliense fizeram  com  que 
o  recolhimento  do  lixo  a 
ser  reaproveitado  virasse 
uma  tarefa  exclusiva  para 
catadores.  "Eles  prestam 
um  serviço  ambiental  à 
sociedade,  vasculham  o  li- 
xo em  busca  de  papel,  vi- 
dro, plástico  e  metal", 
afirma  Mendes. 

O  problema  é  que  o 
descompromisso  da  po- 
pulação torna  a  tarefa 
mais  difícil,  perigosa  e 
menos  eficiente.  "Se  to- 
dos participassem, 
quantidade  passível  de 
ser  reaproveitada  seria 
muito  maior",  completa 
o  analista  ambiental. 

José  Alberto  Mendes, 
que  ajudou  a  construir  o 
sistema  de  informações 
sobre  o  tratamento  de  li- 
xo nas  capitais,  pondera 
que  esse  é  um  proble- 
ma nacional:  "O 


país  está  anos-luz  atrasa- 
do, municípios  eficientes 
são  exceções  na  realidade 
brasileira." 

O  próprio  diretor  do 
SLU,  Gastão  Ramos,  reco- 
nhece o  problema.  "É  cla- 
ro que  é  vergonhoso.  Mas 
é  um  problema  herdado. 
Estamos  lançando  um 
edital  para  contratar  uma 
empresa  específica  para 
iniciar  a  coleta  seletiva 
em  todo  DF."  A  expectati- 
va é  que,  ao  pensar  sobre 
o  próprio  lixo,  o  morador 
da  capital  do  país  tam- 
bém se  ocupe  de  produ- 
zir menos. 

Além  da  reciclagem  de 
lixo  seco,  existe  também 
o  processo  de  composta- 
gem  que  transforma  o  li- 
xo orgânico  em  adubo. 
Em  Brasília,  21  mil  tone- 
ladas de  lixo  orgânico  são 
encaminhadas  para  usi- 
nas de  compostagem  por 
ano,  isso  equivale  há  ape- 
nas oito  dias  do  lixo  cole- 
tado  na  cidade. 


.  ÉRICA  MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 


Nestas  férias, 
quer  fugir 
pra  outro 
lugar? 


Nestas  férias,  fuja  com  a  CVC  e  aproveite  centenas 
de  ofertas  no  Brasil  e  no  exterior.  Praia,  montanha, 
cruzeiros,  hotéis,  resorts.  Tudo  pelo  melhor  preço. 


Compre  agora  e  viaje  na  alta  temporada 

com  descontos  de  até 


o. 


E  o  melhor:  pagando 

em  até  12 


vezes  sem  juros. 


SíOfl  A  CVC  MAS 
REDES  SÇ-ClAli 


08     mPtrâPrnnnmÍ3  www.readmetro.com 

I  I  Í\Z  LI  WCLUI  IUI  I  lia  SEGUNDA-FEIRA,  22  DE  OUTUBRO  DE  2012 


Empreendedorísmo 

BRUNO  CAETANO 

bcaetano@sebraesp.com.br 

\  / 

1 

DIREITOS  E  DEVERES  DO 
EMPREENDEDOR  INDIVIDUAL 

Cabeleireiro,  encanador,  mecânico,  pedreiro,  pin- 
tor, ambulante,  dono  de  restaurante.  Essas  são  al- 
gumas atividades  que  podem  ser  enquadradas  co- 
mo Empreendedor  Individual  (El).  São  pessoas 
que  trabalham  por  conta  própria,  faturam  no  máximo 
R$  60  mil  por  ano,  não  são  sócias  ou  titulares  de  outra 
empresa  e  podem  ter  até  um  empregado  que  receba  sa- 
lário mínimo  ou  o  piso  da  categoria. 

Mas  por  que  se  formalizar?  Afinal,  você  está  na  ati- 
va,  é  dono  do  seu  nariz  e  vai  muito  bem,  obrigado.  Não 
é  bem  assim.  O  El  tem  direitos.  E  obrigações  com  as 
quais  é  importante  ter  atenção  para,  justamente,  não 
perder  os  benefícios.  Infelizmente,  mais  da  metade  dos 
empreendedores  individuais  formalizados  não  estão 
em  dia  com  as  suas  obrigações. 

Vamos  começar  lembrando  os  direitos.  O  El  é  cober- 
to pela  Previdência  Social.  Basta  pagar  mensalmente 
R$  32,10,  no  caso  de  comércio  ou  indústria,  ou  R$ 
36,10  se  for  prestador  de  serviço.  O  dinheiro  vai  para  a 
Previdência  e  para  ICMS  ou  ISS.  O  El  tem  direito  a  rece- 
ber aposentadoria  por  idade,  salário-maternidade,  au- 
xílio-doença,  pensão  e  auxílio-reclusão. 

O  El  é  legalizado.  Ele  é  inscrito  no  Cadastro  Nacional 
de  Pessoas  Jurídicas  (CNPJ)  o  que  facilita  abrir  conta  em 
banco  e  conseguir  empréstimo. 

Quanto  às  obrigações,  o  recolhimento  do  valor  men- 
sal deve  ser  feito  até  o  dia  20  nos  bancos  ou  lotéricas 
por  meio  do  DAS,  obtido  na  internet. 

Também  todo  mês,  até  o  dia  20,  o  El  deve  preencher  o 
Relatório  Mensal  das  Receitas  que  obteve  no  mês  ante- 
rior. Anualmente,  ele  também  é  obrigado  a  declarar  o 
quanto  faturou  no  ano  anterior  (a  chamada  Dasn-Simei). 

Tudo  segue  dentro  do  programado  até  que  o  El,  por 
algum  motivo,  perde  o  prazo  do  pagamento.  Nesse  ca- 
so, haverá  multa  de  0,33%  por  dia  de  atraso  até  o  limite 
de  20%  e  juros  de  1%  no  primeiro  mês  e  depois  calcula- 
dos com  base  na  Selic. 

Atento  aos  cerca  de  600  mil  Eis  de  São  Paulo,  o  Se- 
brae-SP  coloca  à  disposição  um  programa  de  capacita- 
ção gratuito  chamado  Sebrae  Empreendedor  Indivi- 
dual (SEI).  São  seis  cartilhas  para  ajudar  na  administra- 
ção do  negócio  (SEI  Empreender,  SEI  Planejar,  SEI  Ven- 
der, SEI  Comprar,  SEI  Unir  Forças,  SEI  Controlar  meu 
dinheiro).  Para  solicitar  a  sua  cartilha,  ligue  gratuita- 
mente para  o  telefone  0800  570  0800. 

Com  o  aprimoramento  na  gestão,  o  El  mantém  seu 
negócio  de  "portas  abertas"  e  aumenta  o  lucro.  Portan- 
to, mãos  à  obra. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae -SP  e  mestre  e  doutorando 
em  Ciência  Política  pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma 
instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas  empresas  a  se  desenvolverem 
e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br. 


Nissan  no  Inovar-Auto 


A  japonesa  Nissan  foi  a  pri- 
meira montadora  habilitada 
pelo  governo  a  operar  den- 
tro do  novo  regime  automo- 
tivo Inovar-Auto,  regula- 
mentado no  início  deste 
mês.  A  empresa  espera  reto- 


mar as  vendas  em  patama- 
res normais  em  novembro, 
quando  contará  com  novas 
cotas  de  importação  de  veí- 
culos do  México.  Enquanto 
isso,  ergue  sua  fábrica  no 
Rio  de  Janeiro.  #  metro 


Planejamento  evita 
sustos  no  Natal 

O  Ideal  é  reservar  30%  da  renda  mensal  com  presentes  e  preparativos 
O  Ultrapassar  limite  de  cartão  e  entrar  no  cheque  especial  são  armadilhas 


FOTO:  TONINHO  ALMADA  /  HOJE  EM  DIA  /  FUTURA  PRESS 


Gastar  até  30%  da  renda 
mensal  e  não  ultrapassar  os 
limites  do  cartão  e  do  che- 
que especial.  Essas  são  as  re- 
gras para  não  se  sair  mal  na 
hora  de  comprar  os  presen- 
tes e  fazer  os  preparativos 
para  o  Natal.  O  alerta  é  do 
consultor  financeiro  do  Pro- 
grama Consumidor  Cons- 
ciente da  Mastercard,  Ricar- 
do Pereira.  "Apelo  emocio- 
nal existe  no  fim  do  ano.  To- 
do mundo  tem  a  ideia  de 
poder  presentear  quem 
quer,  gastar  um  pouco  mais, 
no  entanto  não  pode  deixar 
de  pensar  no  bolso",  diz. 

O  especialista  afirma  que 
sem  planejamento  o  consu- 
midor corre  o  risco  de  ver  a 
dívida  perdurar  no  ano  se- 
guinte. A  ilusão  do  parcela- 
mento, segundo  Pereira, 
não  funciona  quando  ultra- 
passa 30%  da  renda  mensal. 
"O  consumidor  tem  de  se 
preocupar  com  isso.  Se  é 
muito  longo  o  parcelamen- 
to, fica  difícil  de  controlar. 
É  preciso  fazer  tabelas  no 
Excel  para  prever  tudo.  O 
grande  problema  é  perder 
o  controle." 

Outro  erro  é  achar  que 
cartão  de  crédito  e  cheque 
especial  fazem  parte  da  ren- 
da. Ultrapassar  o  limite  de 
gastos  no  cartão  faz  o  consu- 
midor pagar  juros  do  rotati- 
vo e  usar  o  cheque  especial 
atrapalha  o  orçamento.  Se- 
gundo Pereira,  nesses  casos, 
se  não  houver  um  cuidado 
maior,  há  grandes  chances 
de  a  dívida  chegar  a  2013. 

A  saída  para  evitar  proble- 
mas financeiros  no  Natal  é 
planejar.  "Para  pagar  bara- 
to, antecipe  as  compras, 
tanto  nas  lojas  quanto  pela 
internet  para  evitar  atrasos 
na  entrega  e  garantir  preços 


Dicas  para  sair  do  vermelho 


Faça  o  levantamento  das  dívidas,  anote  tudo: 
valores,  parcelas,  prazos  de  pagamento, 
nomes  em  possíveis  negociações  etc 

Após  o  levantamento,  busque  um 
contato  direto  com  os  credores  e 
renegocie  as  dívidas 

Quite  as  contas  com  juros  maiores,  como 
cartão  de  crédito,  e  de  serviços  essenciais, 
como  água,  luz,  aluguel,  condomínio  etc 

I  Evite  entrar  no  cheque  especial  e  pagar 
o  mínimo  do  cartão,  pois  essas  dívidas 
possuem  juros  altos 

I  Consuma  com  planejamento  e 
consciência,  respeite  seu  dinheiro  e 
valorize  suas  conquistas 


melhores,  tente  pagar  a  vis- 
ta para  negociar  descontos", 
aconselha. 

De  acordo  com  pesquisa 
realizada  pela  Boa  Vista 
Serviços,  administradora 
do  SCPC,  38%  dos  consumi- 
dores não  fazem  nenhum 


LUCIANA  FIGUEIREDO/ARQUIVO  METRO 


tipo  de  controle  sobre  os 
gastos  e  recebimentos  do 
mês.  Segundo  o  levanta- 
mento, 41%  dos  consumi- 
dores afirmam  que  terão 
dificuldades  em  quitar  suas 
dívidas  considerando  ape- 
nas a  renda  atual.  •  metro 


Investimentos 


Em  2013,  em  quais  modali- 
dades de  investimento  é 
mais  adequado  apostar? 
Para  escolher  o  melhor  ti- 
po, é  preciso  avaliar  se  o 
valor  será  utilizado  no  lon- 
go ou  curto  prazo. 

Para  quem  não  está  endi- 
vidado, mas  não  tem  re- 
serva de  urgência.  O  ideal 
é  a  caderneta  de  poupan- 
ça, que  continua  sendo 
boa  alternativa  por  ter  ren- 
tabilidade interessante, 
não  ter  taxas  nem  impos- 
tos, e  saque  da  liquidez  de 
forma  imediata. 
Para  quem  pretende  utili- 
zar o  dinheiro  no  longo 
prazo.  É  possível  pensar  na 
aposentadoria,  com  a  apli- 
cação do  valor  na  previ- 
dência privada,  por  exem- 
plo, ou  no  mercado  de  ren- 
da variável. 


Inflação  medida 
pelo  IPCA-15  acelera 


A  inflação  medida  pelo  IP- 
CA-15 (índice  Nacional  de 
Preços  ao  Consumidor  Am- 
plo -  15),  considerada  pré- 
via da  inflação  oficial  usada 
nas  metas  do  governo,  ace- 
lerou para  0,65%  em  outu- 
bro, acima  do  0,48%  apura- 
do no  mês  anterior,  infor- 
mou na  sexta-feira  o  IBGE. 


Os  preços  dos  alimentos 
subiram  1,56%  e  responde- 
ram por  57%  do  IPCA-15  no 
mês,  com  maior  influência 
partindo  dos  itens  carnes 
(2,92%)  e  arroz  (11,91%). 
Também  tiveram  avanços 
os  preços  da  batata-inglesa 
(19,23%)  e  da  farinha  de 
mandioca  (12,52%),  #  metro 


metromundo 
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Atos  de  violência  8! 
dominam  Beirute 

O  Assassinato  do  ex-chefe  de  inteligência  do  Líbano 
explode  onda  de  revolta  O  Manifestantes  culpam  a  Síria 


HUSSAM  SHEBARO  /REUTERS 


Uma  onda  de  violência  to- 
mou conta  do  centro  de 
Beirute,  capital  do  Líbano, 
ontem.  Milhares  de  ma- 
nifestantes entraram  em 
choque  com  a  polícia  ao 
tentar  invadir  os  escritó- 
rios do  primeiro-ministro 
do  país  Najib  Mikati. 

Os  ataques  ocorreram 
após  o  funeral  do  o  ex-chefe 
de  inteligência  libanesa, 
Wissam  al-Hassan,  47  anos, 


assassinado  por  um  carro- 
bomba  na  última  sexta-fei- 
ra,  19.  Sua  morte  causou 
grande  indignação  a  alguns 
civis,  que  culpam  a  Síria  pe- 
lo ataque. 

Durante  o  confronto,  os 
rebeldes  marcharam  em  di- 
reção à  sede  do  governo,  ati- 
rando pedras  e  barras  de 
aço  pelas  ruas  da  capital. 
Para  contê-los,  a  polícia 
usou  gás  lacrimogênio.  Não 


houve  relatos  de  vítimas. 

A  oposição  pediu  que 
Najib  Mikati  deixe  o  pos- 
to. Muitos  manifestantes 
acreditam  que  ele  tem 
uma  relação  próxima  com 
o  presidente  da  Síria,  Bas- 
har  al-Assad. 

O  líder  da  oposição  Saad 
al-Hariri  pediu  que  os  ma- 
nifestantes recuassem  com 
os  atos  de  violência  contra 
o  país.  •  METRO 


VESTIBULAR 
AGENDADO 


(61)  3445=588 


FfES  ProUni 


Atentado  deixa  13  mortos  na  Síria 


Um  carro-bomba  explodiu 
ontem  no  bairro  de  maioria 
cristã  Bab  Toma,  no  centro 
histórico  de  Damasco,  Síria. 
Pelo  menos  13  pessoas  mor- 
reram e  19  ficaram  feridas. 

O  atentato,  considerado 
como  terrorista,  coincidiu 


com  a  visita  do  enviado  es- 
pecial da  ONU  (Organização 
das  Nações  Unidas)  e  da  Liga 
Árabe,  Lakhdar  Brahimi,  à 
capital  do  país.  Brahimi  se 
reuniu  com  o  presidente 
Bashar  al  Assad  para  propor 
um  cessar-fogo. 


Assad  se  mostrou  aberto 
às  propostas  de  Brahimi 
para  solucionar  a  crise  sí- 
ria. No  entanto,  advertiu 
que  "qualquer  iniciativa  ou 
processo  político  deve  se 
basear  em  acabar  com  o 
terrorismo".  #  metro 


Último  debate  da  disputa 
eleitoral  dos  EUA  será  hoje 


A  disputa  eleitoral  pela 
presidência  dos  Estados 
Unidos  está  cada  vez  mais 
apertada.  Barack  Obama  e 
seu  rival  republicado,  Mitt 
Romney,  se  encontrarão 
hoje  no  terceiro  e  último 
debate  da  campanha  em 
Boca  Raton,  na  Flórida. 

Segundo  as  últimas  pes- 
quisas de  opinião,  os  candi- 
datos estão  praticamente 
empatados.  O  levantamen- 


to da  NBC/Wall  Street  Jour- 
nal indicou  os  dois  com 
47%  das  intensões  de  votos 
entre  prováveis  eleitores. 
O  índice  marca  uma  peque- 
na recuperação  do  republi- 
cano. Por  outro  lado,  na 
pesquisa  da  Reuters/Ipsos, 
Obama  está  com  1%  de  van- 
tagem contra  seu  rival. 

A  16  dias  das  eleições,  o 
debate  será  decisivo  e  ten- 
de a  favorecer  o  atual  presi- 


dente norte-americado,  já 
que  o  foco  da  discussão  se- 
rá a  política  externa.  Oba- 
ma pode  obter  vantagem 
contra  Romney  por  diver- 
sos fatores,  entre  eles  por 
ter  autorizado  a  missão 
que  matou  Osama  bin  La- 
den  e  por  ter  retirado  as 
tropas  do  Iraque. 

As  eleições  estão  previs- 
tas para  o  dia  6  de  novem- 
bro. #  METRO 


Bento  16  consagra  sete  novos  santos 

O  Papa  Bento  16  canonizou  ontem  sete  novos  santos  durante  uma  cerimonia 
realizada  na  Praça  São  Pedro,  no  Vaticano.  Entre  as  proclamações  do 
pontífice,  está  a  santificação  da  ameríndia  Kateri  Tekakwitha,  primeira  nativa 
norte-americana  a  receber  a  honraria.  A  canonização  dos  sete  foi  um  pedido  do 
cardeal  Angelo  Amato,  prefeito  regional  da  Congregação  das  Causas  dos  Santos. 
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Não  só  de  shows  é  feito 
o  Flaac  2012.  O  festival 
também  trará  at rações 
de  teatro  e  dança,  que 
ocuparão  o  Espaço  Áfri- 
ca Anísio  Teixeira,  o  Es- 
paço Livre  Honestino 
Guimarães,  a  Oca  dos 
Povos  Indígenas  Darcy 
Ribeiro  e  os  palcos  Man- 
da la  Global  Mestre  Teo- 
doro e  Arena.  Entre  os 
destaques  está  a  perfor- 
mance de  abertura, 
"África  e  América  Latina: 
tá  marcado  na  pele  e  es- 
crito na  história",  a  peça 
cubana  "De  Cuba  trago 
su  verde  sabor",  uma  dis- 
cussão sobre  a  questão 
do  negro  no  país. 

O  METRO  BRASÍLIA 


No  ritmo  da  Aldeia  Global 

O  Flaac  celebra  a  mistura  cultural  entre  África  e  América  Latina  em  evento  que  começa  hoje  e  vai 
até  sábado  O  Na  programação  estão  Olodum,  Zeca  Baleiro,  Pollera  Pantalón  e  Margareth  Menezes 


No  fim  dos  anos  60,  Mars- 
hall McLuhan  anteviu  que  a 
tecnologia  uniria  as  cultu- 
ras do  mundo  em  uma 
grande  Aldeia  Global.  O 
conceito  inspira,  a  partir  de 
hoje,  a  programação  do 
Festival  Latino  Americano  e 
Africano  de  Arte  e  Cultura 
(Flaac),  que  celebra  dois  dos 
povos  que  colaboraram 
com  essa  fusão  cultural  no 
território  brasileiro:  os  afri- 
canos e  os  indígenas. 

O  festival  faz  parte  das 
comemorações  do  cinquen- 
tenário da  UnB  (Universida- 
de de  Brasília).  A  greve  de 
três  meses  da  universidade 
provocou  a  desistência  de 
vários  patrocinadores  e, 
com  a  verba  daqueles  que 
restaram,  os  organizadores 

E  ainda  há 
a  semana 
da  UnB 

Paralelamente  ao  Flaac 
ocorrerá  a  Semana  Univer- 
sitária, que  também  faz 
parte  das  celebrações  do 
cinquentenário  da  UnB.  A 
programação  do  evento  é 
das  mais  diversificadas: 
haverá  mostras  de  cinema, 
música,  teatro  de  bonecos, 
palestras  -  tudo  em  torno 
do  tema  "Ciência,  inova- 
ção tecnológica  e  socieda- 
de: o  projeto  da  UnB  cinco 


só  conseguiriam  proseguir 
reduzindo  a  ambição  dos 
planos  iniciais. 

"Não  há  patrocinador 
que  resista  a  92  dias  de  para- 
lisações", lamenta  o  coorde- 
nador-geral  do  Flaac  2012, 
Zulu  Araújo.  "Tivemos  que 
concentrar  todas  as  ativida- 
des  no  Campus  da  UnB  e  di- 
minuir a  duração  da  progra- 
mação. Mas  posso  garantir  a 
excelência  da  realização." 

A  principal  prejudicada 
pelo  corte  de  verbas  foi  a 
programação  africana.  Co- 
mo as  passagens  do  conti- 
nente para  o  Brasil  são 
mais  caras,  a  organização 
não  pode  trazer  todos  os 
artistas  que  desejava.  Mes- 
mo assim,  serão  recebi- 
dos convidados  de  Moçam- 


décadas  depois". 

As  atividades  estarão  es- 
palhadas pelos  campus  da 
UnB  na  Asa  Norte,  Planal- 
tina,  Ceilândia  e  Gama. 
Haverá  também,  no  Mu- 
seu Nacional  da  República, 
uma  mostra  de  cinema 
que  relembra  as  transfor- 
mações pelas  quais  passou 
Brasília  desde  a  fundação 
da  universidade,  trata-se 
da  "UnB  50  anos:  luz,  câ- 
mera,  Brasília". 

A  programação  comple- 
ta, gratuita,  pode  ser  con- 
ferida no  site  www.sema 
nauniversitaria.unb.br. 
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bique;  Cabo  Verde,  Nigé- 
ria e  África  do  Sul. 

Ao  todo,  serão  46  atra- 
ções.  Por  parte  do  Brasil, 
virão  o  grupo  Olodum, 
grande  internacionaliza- 
dor  dos  ritmos  afro-brasi- 
leiros,  e  o  cantor  mara- 
nhense Zeca  Baleiro,  que 
apresenta  canções  do  ál- 
bum mais  recente,  "O  Dis- 
co do  Ano".  O  restante  da 
América  Latina  também 
manda  preciosidades,  co- 
mo a  banda  de  rua  argen- 
tina Pollera  Pantalón  e  o 
grupo  de  teatro  peruano 
Caracunde. 

Fiel  às  origens  contesta- 
doras, o  Flaac  homenageia  o 
estudante  Honestino  Gui- 
marães, desaparecido  duran- 
te a  ditadura  militar.  Põe  ain- 


da no  centro  das  atenções  a 
questão  dos  povos  indígenas 
transnacionais,  como  os 
guaranis  e  os  ianomâmis, 
que  estão  espalhados  por 
três  países.  "Não  é  justo  que 
uma  concepção  ocidental  de 
fronteiras  viole  a  cultura 
desses  povos.  Esse  tema  tem 
que  ser  debatido",  argumen- 
ta Araújo.  Parece  que,  para 
seu  retorno,  o  Flaac  já  en- 
controu ditaduras  do  século 
21  contra  as  quais  se  rebelar. 

De  hoje  a  sábado,  no  Campus 
Darcy  Ribeiro  da  UnB.  Grátis. 
Informações:  3321-5811  ou 
www.flaac2012.com.br. 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


►  Cena  de  A  arte  de  andar  pelas  ruas  de  Brasília", 
que  faz  parte  da  mostra  Luz,  Camera,  Brasília 


O  Metro  indica 

África  e  América  Latina: 
marcados  na  pele  e  escrito 
na  história  -  hoje,  às  i8h, 
no  palco  Mandala  Global. 

Performance  que  envolve 
dança,  música  e  audiovi- 
sual, com  o  mestre  de  ceri- 
mónia global  Erico  Brás. 
Caracunde:  Música  Afro- 
peruana  -  quinta-feira,  às 
2ih30,  no  palco  Mandala. 
O  espetáculo  tem  o  objeti- 
vo  de  difundir  poesias 
e  músicas  afro-peruanas. 
Zeca  Baleiro  -  sexta,  às 
2ih30,  no  palco  Mandala. 
Dispensa  apresentações, 
não? 

Olodum  -  sábado,  às  i8h, 
no  palco  Mandala. 

Que  tal  um  pouco  de  car- 
naval? 

"De  Cuba  trago  su  verde 
sabor"  -  terça-feira,  às 
I4h30  e  I7h.  No 
palco  Oca 
dos  Povos 
Indígenas. 
O  grupo  de 
teatro  Blan- 
co y  Negro 
trata  da 
questão 
dos  negros 
em  Cuba. 
Margareth 
Menezes  - 
quarta, 
às 

2ih30. 
No  palco  ^ 
Mandala. 


metr#cultura 
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Os  repaginados 

O  Joss  Stone,  Iggy  Pop,  Vaccines...  eles  deixaram  as  músicas  autorais  de  lado  para  lançar 
discos  em  homenagem  a  outros  artistas  O  O  Metro  lista  alguns  adeptos  dessa  moda 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


Joss  Stone 

"The  Soul  Sessions 
Volume  2" 


Discos  em  homenagem  a 
outros  artistas  têm  sido  prá- 
tica comum  nos  últimos 
tempos.  Um  dos  mais  re- 
centes exemplos  é  o  de  Joss 
Stone.  A  inglesa,  que  faz 
show  no  Brasil  em  novem- 
bro, lançou  em  julho  11  fai- 
xas com  roupagens  um  tan- 
to modernas  (algumas  des- 
necessárias) de  clássicos  do 
soul  e  do  rhythm  and  blues. 


The  Vaccines 


"Please,  Please  Do  Not  Disturb" 

Outra  banda  que  arriscou  foi  o  The  Vaccines.  O  resul- 
tado é,  no  mínimo,  interessante.  Estão  lá  "The  beast 
in  me",  de  Nick  Lowe,  e  uma  versão  minimalista  da 
inesquecível  "The  winner  takes  it  ali",  do  ABBA. 


Iggy  Pop 

"Après" 

"Michelle"  dos  Beatles, 
"La  javanaise",  de  Serge 
Gainsbourg,  ou  "Only 
the  lonely",  de  Frank  Si- 
natra.  Iggy  Pop  variou 
entre  as  línguas  inglesa 
e  francesa  nesse  traba- 
lho cheio  de  personali- 
dade, com  versões  que 
misturam  bolero,  jazz  e 
punk  de  uma  forma  de- 
bochada. 


Red  Hot  Chili  Peppers 

"We  Salut  You" 

Um  EP  simples, 
com  seis  músi- 
cas para  come- 
morar a 
nomeação  da 
banda  ao  Rock 
and  Roll  Hall  of 
Fame.  Essa  foi  a 
ideia  do  Chili 
Peppers,  que 

ao  seu  estilo,  apresentou  boas  versões  para  "Everybody 
knows  this  is  nowhere",  de  Neil  Young,  "Havana  affair",  dos 
Ramones  e  "Search  &  destroy"  de  Iggy  Pop. 


Tributo  ao  Raça  Negra 

Dididididiê" 

"Cheia  de  manias,  toda  dengosa..."  As  canções  do  Raça 
Negra  estão  de  volta  em  um  tributo  indie.  Sim,  nomes 
como  Letuce,  Lulina,  Hidrocor  e  Nevilton  mostram  suas 
versões  em  disco  ainda  sem  data  de  lançamento. 


Dinho 
Ouro  Preto 

"Black  Heart" 

Fazer  um  álbum  de  covers  é 
um  trabalho  delicado.  Não 
é  qualquer  um  que  conse- 
gue colocar  em  prática  uma 
homenagem.  Perdera  mão, 
portanto,  é  bem  fácil.  Foi  o 
caso  do  vocalista  do  Capital 
Inicial,  que  lançou  um 
álbum  com  clássicos 
(mesmo),  como  "Suspicious 
mind",  de  Élvis  Presley, 
"Nothing  compares  2  U"  de 
Sinead  0'Connor,  e  "Dan- 
cing  barefoot",  de  Patti 
Smith,  no  qual  conseguiu 
estragar  todas  as  versões. 


Foto  do  Dia  22/10 


PHOTO 

CM4Li_ENGE 


Até  O  dia  9  de  novembro,  um  fotografo  e  sua  críaçãu  u» 

serão  publicados  no  Jorna]  Metro.  Pari  Sape!  NlitOft 


"EU  SOU  um  Brasil  de  cores,  luzes  e  contrastes" 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


CARTÃO  DE  CRÉDITO: 
PARTE  C  -  A  SOLUÇÃO 


Quem  usa  cartão  de  crédito  não  pode  ser  pego 
de  surpresa  pelo  total  da  fatura  ("Mas  tudo  is- 
so?!"). Se  não  o  sujeito  terá  de  pagar  menos 
que  100%  do  valor  devido,  recorrendo  de  for- 
ma não  planejada  ao  crédito  rotativo  do  car- 
tão, que,  ainda  hoje,  cobra  os  juros  reais  mais  eleva- 
dos do  planeta. 

Para  evitar  um  uso  desvairado  do  cartão  de  crédito, 
imponha-se  limites.  A  soma  dos  limites  de  seus  vários 
cartões  deve  ficar  entre  30%  e  50%  de  sua  renda  men- 
sal, no  máximo.  Afinal,  uma  parte  de  seu  ganho  deve- 
rá ser  utilizada  para  viabilizar  também  o  uso  de  ou- 
tros meios  de  pagamento  muito  comuns,  como  car- 
tões de  débito,  cheques,  carnes,  débitos  automáticos 
em  conta  etc. 

Daí,  para  poder  ter  uma  boa  noção  de  quanto  virá 
na  próxima  fatura,  "colecione"  os  papeizinhos  ama- 
relos de  cada  gasto  ou  compra  em  sua  carteira,  guar- 
dando-os  de  forma  organizada.  Logo  no  início  do 
mês,  no  primeiro  uso  do  cartão,  dobre  ao  meio  a  pri- 
meira papeleta  (referente  à  primeira  despesa  ou  com- 
pra do  mês)  e  "vista"  com  ela  seu  cartão,  guardando 
tal  conjunto  na  carteira. 

Quando  vier  o  segundo  papelzinho,  some  o  valor 
deste  ao  valor  do  primeiro,  e  anote  o  valor  total  acu- 
mulado em  números  grandes  na  frente  do  segundo 
papel  (à  caneta  ou  a  lápis).  Dobre  o  segundo  papelzi- 
nho ao  meio  e  "vista"  com  ele  o  conjunto  anterior 
(cartão  +  primeiro  papelzinho  dobrado). 

Faça  isso  sucessivamente  com  cada  gasto/compra 
feita  ao  longo  do  mês,  e  você  estará  monitorando 
continuamente,  de  forma  automática,  o  valor  acumu- 
lado de  suas  despesas  pagas  com  cartão  naquele  mês. 
Quando  chegar  próximo  de  seu  limite,  pé  no  freio 
dos  gastos  e  postergue  as  próximas  despesas  para  o 
próximo  mês.  Assim,  quando  a  fatura  vier  será  possí- 
vel quitar  100%  (Ufa!). 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela 
Universidade  de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  finan- 
ceiro especializado.  Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e 
Orientação  Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de 
Estudos  sobre  Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  pla- 
no da  virada"  e  "Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavi- 
rada.com.br  e  apresenta  a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis 
na  BandNews  FM. 


Os  invasores 
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A  revista 
que  vai 
deixar 
sua  cabeça 
em  ftrma! 


Leitor  fala 
Som  alto 

Os  moradores  já  reclamaram  na 
Administração  Regional  e  na 
Agefis,  mas  nada  até  agora  foi 
feito:  bares  que  ficam  na  área 
residencial  da  Candangolândia  não 
respeitam  a  lei  do  silêncio  e  ficam 
a  noite  inteira  com  som  muito  alto. 
Na  quadra  2  a  situação  é  bem 
complicada.  Eles  não  obedecem  à 
nada,  barulho  alto,  jovens  bebendo 
e  consumo  de  drogas.  Queremos 
atitude  do  poder  público  para 
tentar  resolver  esse  pedido  dos 
moradores,  que  se  juntaram  para 
tentar  mobilizar  os  responsáveis. 
Tem  que  ter  fiscalização  rígida 
nesses  lugares. 

Roberto  dos  Santos  -  Candangolândia,  DF 


Trânsito 

Acho  que  podiam  construir  uma 
via  marginal,  para  dar  apoio  ao 
trânsito  na  descida  do  Colorado. 
Todos  os  dias  pela  manhã  o 
engarrafamento  é  intenso,  desde  o 
Colorado  até  o  Balão  do  Torto,  uma 
outra  via  ali  iria  ajudar  no  fluxo. 
Roberto  Martins  -  Sobradinho,  DF 


ITietr©Pergunta 


Na  sua  opinião,  o  DF  tem  uma  boa 
coleta  seletiva  do  lixo?  Em  casa, 
você  separa  os  resíduos? 


^       «II  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobsb 


@ByMoruscfr:  Não.  A  falta  de 
consciência  e  informação  faz  com  que  a 
população  desconheça  até  a  existência 
de  lixeiras  com  este  propósito. 

@DiegoPatriota:  Não  temos  essa 
cultura  de  coleta  seletiva  aqui  na 
capital,  embora  existam  muitas  pessoas 
engajadas  nisso. 


metr@web 


JANA5  BANCAS  'JUg 
E  LIVRARIAS  \ 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


tf 


Aries (21/3  a  20/4) 

Liberdade  para  agir,  mesmo  que  seus  recursos  sejam  escassos 
você  poderá  contar  com  boas  ideias  e  o  apoio  das  pessoas 
para  poder  alcançar  os  seus  objetivos. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Insatisfações  ligadas  à  inseguranças  pessoais,  principalmente 
financeiras,  os  detalhes  que  envolvem  os  seus  negócios  po- 
dem não  lhe  dar  garantias  suficientes. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Fique  de  olhos  bem  abertos  para  não  deixar  passar  oportuni- 
dades que  estão  diante  de  você.  Boas  chances  de  fazer  algum 
dinheiro  com  os  seus  parceiros. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Necessidade  de  apoio  de  pessoas  que  entendam  os  seus  pro- 
blemas e  que  tenham  objetivos  em  comum  com  você,  trate 
de  ficar  mais  próximo  delas  e  atuar  em  equipe. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Um  pouco  de  liberdade  lhe  cai  bem,  chega  de  bancar  o  de- 
pendente sentimental  dos  outros  e  comece  a  fazer  o  seu  pró- 
prio caminho  com  as  pessoas  que  você  gosta. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Se  você  não  estiver  em  condições  de  bancar  a  situação  seja 
humilde  e  não  tente  arcar  com  coisas  que  estão  além  das 
suas  capacidades.  Não  se  estresse  com  isso. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Picuinhas  demais  podem  deixar  você  de  fora  dos  melhores 
momentos  do  dia,  você  vai  precisar  deixar  alguns  detalhes 
de  lado  se  quiser  acompanhar  a  galera. 
Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Necessidade  de  ultrapassar  os  seus  próprios  limites,  você  po- 
de passar  por  momentos  de  crise  interior,  mas  tudo  está  pa- 
ra mudar,  hoje  é  dia  de  preparação. 
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www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Pense  melhor  antes  de  sair  apoiando  a  opinião  dos  outros.  Se 
você  não  está  tendo  muitas  ideias  é  porque  talvez  este  seja  um 
dia  de  reflexões  e  aprendizados. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Não  adianta  querer  reter  as  pessoas  quando  elas  estiverem  ar- 
redias demais,  deixe  que  experimentem  as  suas  próprias 
ideias.  Afinal,  elas  precisam  amadurecer. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Incertezas  não  combinam  com  vanguarda,  ou  você  realmente 
sabe  o  que  quer  e  vai  à  luta  pelos  seus  ideais  ou  fica  na  sua  pa- 
ra não  acabar  causando  confusão. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Coração  apertado  com  as  situações  do  dia,  que  poderão  dei- 
xar as  pessoas  mais  avessas  e  um  pouco  distantes.  Não  sofra 
por  antecipação,  seja  mais  confiante. 


melrocultura 


Pioneira 

na  cidade  de  céu 

fulgurante 

O  Brasiliense  de  coração,  escritora  Stella  Maris 
Rezende  recebeu  dois  prémios  Jabuti  neste  ano 


A  professora  da  segunda  sé- 
rie deixou  o  ensaio  da  pe- 
quena Stella  por  último.  En- 
quanto entregava  os  textos 
de  todos  da  sala,  ia  crescen- 
do a  ansiedade  da  garota. 
"Ela  não  deve  ter  gostado", 
angustiou-se.  Então,  a  mu- 
lher sisuda  se  aproximou, 
estendeu  o  papel  e  lançou: 
"Stellinha,  você  vai  ser  es- 
critora". Não  disse  mais  na- 
da; mas  a  frase  ficou  grava- 
da como  premonição. 

"Nunca  mais  vi  aquela 
professora  na  vida,  mas  ela 
foi  importante  demais  na 
minha  carreira",  lembra 
hoje,  a  duplamente  premia- 
da com  o  Jabuti,  Stella  Ma- 
ris Rezende.  "Foram  pala- 
vras mágicas.  Minha  com- 
posição tinha  erros  grama- 
ticais, mas  ela  viu  em  mim 
a  criatividade  e  enxergou  a 
importância  disso." 

A  professora  Marlene  - 
porque  ela  lembra  a  profes- 
sora de  nome,  rosto  e  sota- 
que -  certamente  ficaria  or- 
gulhosa dos  livros  "A  moci- 
nha do  mercado  central"  e 
"A  guardiã  dos  segredos  de 
família",  que  acabaram  de 
levar  o  primeiro  e  o  segun- 
do lugar  no  Jabuti  de  litera- 
tura juvenil.  Stella,  porém, 
rejeita  o  rótulo  de  escritora 


adolescente.  "Faço  literatu- 
ra, é  isso  que  importa.  Os 
críticos  costumam  dizer 
que  meus  livros  são  para  to- 
das as  idades",  argumenta, 
em  uma  voz  alegremente 
acelerada. 

Quando  era  Stellinha,  a 
escritora  morava  em  Belo 
Horizonte,  Minas  Gerais. 
Aos  12  anos,  gravou  na  me- 
mória e  no  coração  a  letra 
de  "Brasília,  capital  da  es- 
perança", de  Jorge  Goulart, 
enquanto  ia  com  a  família 
para  a  nova  cidade,  que  se 
erguia  como  o  El  Dorado 
para  eles,  que  viviam  tan- 
tos problemas  financeiros. 

O  pai  festejou  quando  o 


último  dos  sete  filhos  se 
formou  na  UnB.  Stella  foi 
além  e  conquistou  um 
mestrado  em  literatura 
brasileira,  inspirada  desde 
cedo  pelas  contações  de 
história  da  mãe  e  da  avó. 
"Antes  mesmo  de  ler  eu  já 
ouvia  Guimarães  Rosa  na 
mineiridade  da  voz  delas..." 

Casou-se  duas  vezes, 
sem  muita  sorte.  Diz  que 
nunca  encontrou  um  ho- 
mem que  entendesse  as  ne- 
cessidades de  uma  escrito- 
ra. Resultado  afortunado 
dessas  relações,  porém,  são 
os  três  filhos:  Fábio,  Ga- 
briel e  Renato,  em  quem 
ela  encontra  inspiração  pa- 
ra seus  personagens. 

Hoje,  com  a  liberdade  da 
solteirice  e  dos  62  anos,  ela 
acorda  tarde  todos  os  dias, 
come  uma  fruta  e  vai  escre- 
ver. Só  para  para  almoçar 
às  16h,  antes  de  ir  à  acade- 
mia ou  ler  no  Jardim  Botâ- 
nico do  Rio  de  Janeiro,  on- 
de mora  desde  2007.  "O  Rio 
é  só  uma  temporada.  Sou 
brasiliense.  Nasci  em  Mi- 
nas, mas  quem  me  deu  asas 
foi  Brasília.  Dos  dois  tipos." 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Opinião 

TUDO  SOBRE  MARYUN...  MAS  NÃO  SÓ 


Maggie,  alter  ego  de  Mary- 
lin  Monroe,  demora  quase 
uma  hora  para  entrar  em 
cena.  Com  o  tempo,  o  es- 
pectador chega  quase  a  se 
questionar  se  não  foi  enga- 
nado pela  sinopse  de  "De- 
pois da  queda".  No  segun- 
do ato,  no  entanto,  tudo  fi- 
ca claro.  O  espetáculo  de 
Arthur  Miller,  ex-marido 
da  musa,  fala  sobre  Mary- 
lin  o  tempo  todo,  até  quan- 
do ela  não  está  presente. 

A  história  de  todas  as 
mulheres  que  passaram 
pela  vida  do  dramaturgo 
norte-americano  só  ajuda 
o  espectador  a  entender  o 


que  representou  o  furacão 
Marylin  em  sua  vida  -  e  co- 
mo sua  morte  o  fez  sentir 
culpa  e  viver  um  blackout 
criativo  de  quase  oito 
anos. 

Seria  superficial,  po- 
rém, dizer  que  a  peça,  em 
cartaz  no  Centro  Cultural 
Banco  do  Brasil,  fala  só  de 
Marylin  e  Miller.  É  um  dra- 
ma psicológico,  uma  tragé- 
dia universal  sobre  os  ro- 
mances mal  encaminha- 
dos e  os  amantes  traumati- 
zados pelas  falhas  de  seus 
relacionamentos. 

Em  algum  momento,  o 
espectador  se  verá  no  pa- 


pel de  Miller,  no  lugar  de 
Marylin,  ou  se  identificará 
com  uma  das  tantas  crises 
conjugais  representadas 
no  palco. 

A  trama  dura  quase 
três  horas,  interrompidas 
por  um  intervalo,  mas  a 
plateia  parece  não  notar. 
A  direção  de  Felipe  Vidal 
deu  ao  drama  um  tom  di- 
nâmico e  bem  humorado 
que  o  torna  leve  apesar  do 
tema  tenso.  O  talento  dos 
atores  -  com  destaque  pa- 
ra Lucas  Gouvêa,  que  vive 
um  encantador  Quentin 
(Miller)  -  só  colabora. 

O  NANA  QUEIROZ 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  caloria  que  ingerimos, 
atém  da  Que  o  corpo 
consome,  acumuta-se 
como  gordura!  Atividades 
físicas  queimam 
catarias,  mas  para 
emagrecer  ê  precisa,  afêm 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  dieta  equilibrada 
com  alimentos  certos, 
reduzindo  porções. 
Associando  a  besomed 
ao  seu  regime  e  atividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  pesa  com  motivação 
e  equilíbrio  funcionai. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


t  ALMEIDA  PRADO 


Fucus  vesiculosvs  WH 
+  associações 
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MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


mté  Homeopatia  Almeida  Prado 

I  Se  persistirem  os  sintomas,  o  médico  devera  ser  consultado,  i 
C  d  nira-mdl  caçoes;  Hipersensibilidade  aos  componentes  de  fórmula. 

E  UM  MEDICAMENTO.  SEU  USO  PODE  TRAZ  ER  RISCOS.  PROCURE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO- 
LEIA  A  BULA.  FarnnaeèUica  Responsável:  Dia.  Zulet.ua  Carvalho  -  CRF/SP  4.  "M2  -  SAC  0S00. 1 MÉ31 1 
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Kof  f  vence 
eleição  no 
Grémio 

PRESIDENTE.  Fábio 
KofF  foi  eleito  on- 
tem, pela  terceira 
vez,  presidente  do 
Grémio  para  o  bié- 
nio 2013-2014.  Ele 
recebeu  57,5%  dos 
votos  (7.696).  O  atual 
mandatário,  Paulo 
Odone,  ficou  com 
36,7%  (4.951),  segui- 
do por  Homero  Belli- 
ni, com  6,25%  (843). 
KofF,  que  também 
presidiu  o  Clube  dos 
13,  esteve  à  frente 
do  Tricolor  gaúcho 
entre  1982  e  1983  e 
entre  1993  e  1996. 

C  METRO 


Galo  vira  no  fim 
e  segue  na  briga 

O  Com  gol  aos  47  minutos  do  segundo  tempo,  Atlético  derrota  Fluminense 


GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH 


Atlético  e  Fluminense  fize- 
ram ontem  um  jogo  digno 
dos  dois  times  que  possuem 
as  melhores  campanhas  do 
Brasileirão  2012.  Quando 
tudo  caminhava  para  um 
empate  que  praticamente 
colocaria  a  taça  nas  mãos  da 
equipe  carioca,  Ronaldinho 
lançou  na  medida  para  o  za- 
gueiro-artilheiro  Leonardo 
Silva  marcar  de  cabeça  e  de- 
cretar a  vitória  por  3  a  2, 
que  mantém  vivas  as  espe- 
ranças da  torcida  alvinegra. 

O  resultado,  obtido  já  nos 
acréscimos,  deixa  em  aber- 
to a  corrida  pelo  título,  pois 
reduz  de  nove  para  seis  pon- 
tos a  vantagem  do  Tricolor, 
restando  seis  rodadas  e  18 
pontos  a  serem  disputados. 

O  primeiro  tempo  foi  um 
verdadeiro  massacre  do  Ga- 
lo: 15  finalizações  contra 
uma  do  Fluminense.  O  time 
alvinegro,  porém,  errou  de- 
mais nas  conclusões  e  ainda 
deu  azar,  acertando  duas  ve- 
zes a  bola  na  trave  de  Cava- 
lieri, com  Jô  e  Bernard. 

Aos  20  minutos,  Ronaldi- 
nho chegou  a  balançar  a  re- 
de, mas  o  árbitro  Jaílson  Ma- 
cedo viu  falta  de  Leonardo 
Silva  na  barreira  e  anulou  o 
gol,  para  a  revolta  da  torcida 
e  do  time  alvinegro. 

No  segundo  tempo,  o 
Fluminense  manteve  a 
postura  defensiva  e  conse- 
guiu abrir  o  placar  com 
Wellington  Nem,  num 
contra-ataque  rápido.  Daí 


em  diante,  o  Galo  se  lan- 
çou ainda  mais  à  frente  e, 
na  base  da  pressão,  virou  o 
placar,  em  duas  finaliza- 
ções certeiras  de  Jô.  Fred 
ainda  empatou  no  finalzi- 
nho,  mas  Leonardo  Silva 
manteve  o  Atlético  vivo 
com  um  gol  salvador  aos 
47  minutos  da  etapa  final. 


CRISTIANO  MARTINS 

METRO  BELO  HORIZONTE 


RODRIGO  VILLALBA/FUTURAPRESS 


Bafei) 

 x  

Atlético:  Victor;  Marcos  Rocha,  Leonardo  Silva,  Ré- 
ver  e  Júnior  César  □;  Pierre  □  (Leonardo),  Leandro 
Donizete,  Ronaldinho  Gaúcho  e  Guilherme  (Neto 
Berola);  Bernard  (Richarlyson)  e  Jô.  Técnico:  Cuca 

Z  w 

Fluminense:  Diego  Cavalieri;  Bruno  Vieira,  Gum,  Di- 
gão  e  Carlinhos  □;  Edinho,  Diguinho  □,  Deco  □ 
(Wagner)  e  Thiago  Neves  (Rafael  Sobis);  Fred  □  e 
Wellington  Nem.  Técnico:  Abel  Braga 

•  Gois:  Wellington  Nem,  aos  10,  Jô,  aos  23  e  aos  36,  Fred,  aos  40,  e  Leo- 
nardo Silva,  aos  47  minutos  do  segundo  tempo  •  Arbitragem:  Jaílson 
Macedo  Freitas,  auxiliado  por  Fabrício  Vilarinho  da  Silva  e  Kleber  Lucio 
Gil  •  Local:  Arena  Independência,  em  Belo  Horizonte 

Luan  brilha  e 
Ponte  bate  Santos 


►  Time  comemora  gol  marcado  por  Luan, 
aos  12  minutos  do  primeiro  tempo 


A  dependência  do  Santos  do 
bom  futebol  de  Neymar  fi- 
cou evidenciada  ontem,  no 
Moisés  Lucarelli.  O  craque 
santista  teve  noite  apagada, 
o  que  prejudicou  o  time. 
Melhor  para  Luan,  da  Ponte 
Preta.  Foi  dele  o  gol  da  vitó- 
ria da  Macaca  por  1  a  0. 

"Hoje  ninguém  foi  mais 
ou  menos.  Todos  foram  de 
ruim  para  pior",  disse  Ney- 
mar, na  saída  do  gramado. 

Em  toda  a  partida,  o  San- 
tos sofreu  com  a  superiori- 
dade dos  anfitriões  e  não 
conseguiu  dar  sequência 
nas  jogadas,  não  assustava  e 


pouco  arriscava. 

Diferentemente  de  Ney- 
mar, o  atacante  Luan  estava 
inspirado.  Aos  12  minutos 
do  primeiro  tempo,  Luan  sa- 
cramentou a  vitória  do  time 
de  Campinas  após  aprovei- 
tar cruzamento  de  João  Pau- 
lo e  desvio  de  Cicinho. 

Aos  22  do  segundo  tem- 
po, por  pouco  Luan  não  fez 
outro  golaço:  acertou  um 
voleio  no  travessão  e  levan- 
tou a  torcida.  O  Santos  ba- 
lançou as  redes  aos  41  mi- 
nutos. Bernardo,  porém,  es- 
tava em  posição  irregular  e 
o  gol  foi  anulado,  o  metro 


Brasileirão 
322  rodada 

SÁBADO 


2    0  W 

PALMEIRAS         X  CRUZEIRO 


1 

CORINTHIANS        X  BAHIA 


0  0 

GRÉMIO  X  CORITIBA 


ONTEM 


•  1  „W 

FLAMENGO         X         SÃO  PAULO 


3    2  V 

ATLÉTICO-MG        X  FLUMINENSE 


0  0 

NÁUTICO  X  PORTUGUESA 


1  o 

PONTE  PRETA        X  SANTOS 


T  o  1 


ATLETICO-GO        X  SPORT 


QUARTA-FEIRA 


VASCO  X  INTERNACIONAL 

20h30 


FIGUEIRENSE        X  BOTAFOGO 
22h 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

19 

FLUMINENSE 

69 

20 

53 

29 

25 

ATLÉTICO-MG 

63 

18 

54 

26 

35 

GRÉMIO 

59 

17 

48 

18 

40 

SÃO  PAULO 

55 

17 

48 

18 

VASCO 

50 

14 

38 

4 

65 

INTER 

45 

11 

40 

10 

75 

BOTAFOGO 

44 

12 

45 

4 

CORINTHIANS 

44 

11 

39 

5 

90 

CRUZEIRO 

43 

12 

38 

-3 

105 

CORITIBA 

42 

12 

45 

-4 

115 

SANTOS 

42 

10 

39 

-1 

125 

NÁUTICO 

41 

12 

38 

-9 

135 

PONTE  PRETA 

40 

10 

35 

-7 

145 

FLAMENGO 

40 

10 

32 

-9 

155 

PORTUGUESA 

39 

9 

35 

0 

165 

BAHIA 

36 

8 

31 

-5 

175 

SPORT 

33 

8 

30 

-19 

185 

PALMEIRAS 

32 

9 

31 

-10 

195 

FIGUEIRENSE 

28 

7 

36 

-23 

205 

ATLÉTIC0-G0 

23 

5 

31 

-25 

Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 
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ALEXANDRE  LOUREIRO/VIPCOMM 


Flamengo  vence  e 
se  distancia  do  Z4 

O  Vitória  sobre  o  São  Paulo,  no  Engenhão,  afasta  Rubro-negro  da  zona  do 
rebaixamento  O  Felipe  defende  pênalti  e  González  marca  o  gol  salvador 


O  Flamengo  viu  os  times 
da  zona  de  rebaixamento 
vencerem  na  última  roda- 
da e  a  diferença  para  o  te- 
mido Z4  cair  para  apenas 
cinco  pontos.  Por  isso,  a 
vitória  sobre  o  São  Paulo, 
por  1  a  0,  ontem  -  gol  de 
González,  aos  26  minutos 
do  segundo  tempo  -,  pela 
32a  rodada  do  Campeona- 
to Brasileiro,  teve  sabor 
de  alívio  para  os  torcedo- 
res rubro-negros. 

Com  o  resultado,  o  Fla- 
mengo acabou  com  jejum 
de  cinco  jogos  sem  vencer 
e  chegou  aos  40  pontos. 
Com  mais  quatro  pontos, 
de  acordo  com  a  previsão 
dos  matemáticos,  o  time 
se  livra  de  vez  do  risco  de 
cair  para  a  Série  B.  Faltam 


ainda  seis  rodadas  para  o 
fim  do  Brasileirão. 

Além  de  González,  ou- 
tro herói  da  vitória  do  ti- 
me da  Gávea  sobre  o  em- 
polgado São  Paulo  foi  o 
goleiro  Felipe,  que  defen- 
deu pênalti  do  artilheiro 
tricolor  Luis  Fabiano  ain- 
da no  primeiro  tempo. 

Com  a  vitória,  o  rubro- 
negro  acabou  ajudando  o 
arquirrival  Vasco,  já  que  o 
São  Paulo,  quarto  coloca- 
do na  tabela,  poderia  ter 
aberto  oito  pontos  de  van- 
tagem em  relação  ao  cruz- 
maltino. 

O  Fia  agora  folga  dez 
dias,  antes  de  enfrentar  o 
Atlético-MG,  dia  31,  às 
21h50,  no  Independência, 
pela  33a  rodada,  o  metro  rio 


Náutico  e  Lusa 
ficam  no  empate 


oo 


Base  Sal É rm-  RS  1.500,00  à  R$  2.50G,ÔBP  iratiaJha  Ghs  por  dia,  mais 
tefirlfctoiK  mitt  piar»  de  carreira P  ptorro  de  taúdir,  14"  salèrit  e  muita  mais. . 


Sport  respira  e 
afunda  Atlético-GO 


Náutico  e  Portuguesa  fize- 
ram um  jogo  equilibrado 
ontem  nos  Aflitos  e  não 
saíram  do  zero  a  zero. 
Com  o  resultado,  o  clube 
pernambucano  se  mante- 
ve na  12a  colocação  com 
41  pontos.  A  Lusa  perdeu 
uma  posição  e  agora  apa- 
rece em  14°  lugar  com 
seus  39  pontos. 

No  primeiro  tempo,  as 
duas  equipes  se  estuda- 
ram. Apesar  da  velocidade 
do  meio-campo,  as  finali- 
zações não  trouxeram  pe- 
rigo para  os  goleiros  Feli- 
pe e  o  experiente  Dida. 

A  Portuguesa  parecia 
sentir  a  ausência  do  arti- 
lheiro Bruno  Mineiro,  sus- 
penso, e  o  substituto  Ro- 
driguinho  não  conseguiu 
aproveitar  as  oportunida- 
des criadas  pelos  meias 
Léo  Silva  e  Moisés. 


NÁUTICO 


PORTUGUESA 


Pelo  lado  do  Náutico, 
Araújo  teve  atuação  apaga- 
da e  acabou  substituído 
por  Rogério.  As  chances  só 
começaram  a  aparecer 
com  a  ousadia  do  técnico 
Alexandre  Gallo,  que  tirou 
o  lateral  João  Paulo  e  lan- 
çou Kim  no  ataque. 

Na  próxima  rodada  o 
Náutico  visita  o  Santos, 
na  Vila  Belmiro,  na  quin- 
ta-feira.  Já  a  Portuguesa 
só  volta  a  campo  no  sába- 
do, quando  visita  o  Fi- 
gueirense, no  Orlando 
Scarpelli.  o  metro 


O  Sport  foi  a  Goiânia  ontem 
e  conquistou  um  importan- 
te vitória  na  luta  contra  o  re- 
baixamento. Com  um  gol 
de  Hugo  aos  três  minutos 
do  segundo  tempo,  os  per- 
nambucanos venceram  o 
Atlético  goianiense,  ultra- 
passaram o  Palmeiras  e  es- 
tão agora  a  três  pontos  do 
Bahia,  primeiro  time  fora 
da  zona  de  rebaixamento. 

Já  o  dragão  amargou  a 
19a  derrota  na  competição  e 
estacionou  nos  23  pontos. 
Faltando  seis  rodadas  para  o 
fim  do  Brasileirão,  o  Atléti- 
co dificilmente  não  jogará  a 
série  B  em  2013.  Para  per- 
manecer na  primeira  divi- 
são, o  time  precisa  vencer 
todas  as  partidas  e  ainda 
contar  com  uma  combina- 
ção de  resultados. 

O  jogo  foi  marcado  pelo 
baixo  nível  técnico.  Em 
dez   minutos,  nenhuma 


0  1 


ATLÉTICO  - 
GO 


SPORT 


equipe  chutou  a  gol.  A 
partida  teve  um  outro  des- 
taque negativo.  Apenas 
449  pagantes  foram  ao 
Serra  Dourada  -  o  pior  pú- 
blico do  campeonato. 

Os  goianos  voltam  a  cam- 
po na  quarta-feira,  no  se- 
gundo jogo  das  oitavas  de  fi- 
nal da  Copa  Sul-americana, 
para  enfrentar  o  Universi- 
dad  Católica,  em  casa.  Pelo 
Brasileirão,  o  Atlético-GO  te- 
rá como  adversário  o  Bota- 
fogo, no  sábado,  no  Enge- 
nhão. O  Sport  recebe,  no 
mesmo  dia,  o  São  Paulo,  na 
Ilha  do  Retiro,  o  metro 
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Jacaré  fica  só  com 
fantasma  da  série  D 

-s£-  li  JL 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 
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►  Jogadores  voltam  ao  treino  amanhã 
para  o  jogo  decisivo  no  sábado  I 


O  Brasiliense  viu  ontem  o 
sonho  de  chegar  à  série  B 
se  transformar  no  pesade- 
lo de  cair  para  a  série  D. 
Precisando  da  vitória  para 
se  aproximar  do  G-4  da  Sé- 
rie C,  o  Jacaré  saiu  do  Rio 
Grande  do  Sul  derrotado 
pelo  Caxias  (RS)  por  3  a  0. 
Cleberson  abriu  o  placar 
aos  36  minutos  do  primei- 
ro tempo.  Apático,  o  time 
de  Taguatinga  não  conse- 
guiu reagir.  Os  gaúchos 
partiram  para  o  ataque  no 
segundo  tempo  e  explora- 
ram a  bola  aérea  para  ven- 
cer. De  cabeça  Lino  mar- 
cou aos  seis  minutos  e  Mi- 
cael,  fechou  o  placar  aos 
13  minutos. 

O  resultado  tirou  qual- 
quer chance  matemática 
de  classificação  e  deixou  a 
equipe  de  Taguatinga  com 
20  pontos  na  oitava  coloca- 


Breves 


Messi  ameaça 
recorde  de 
Pelé 

SEM  LIMITES.  Com  três  gois, 
Lionel  Messi  brilhou  na  vi- 
tória do  Barcelona  sobre  o 
La  Coruha,  por  5  a  4,  e  ba- 
teu seu  recorde  pessoal:  71 
gois  no  ano.  Se  continuar 
assim  até  o  fim  da  tempo- 
rada, ele  pode  ultrapassar 
a  marca  histórica  de  Pelé, 
que  balançou  as  redes  77 
vezes  em  1958.  o  metro 

Rubinho: 
pneu  furado 
na  estreia 

STOCK  CAR.  Estreante  do 
fim  de  semana  na  Stock 
Car,  o  piloto  Rubens  Barri- 
chello  terminou  apenas  na 
22a  colocação  na  etapa  de 
Curitiba,  após  ter  um  pneu 
furado  e  realizar  um  pit 
stop  não  programado.  "Foi 


CAXIAS 


o 


BRASILIENSE 


ção,  a  apenas  dois  pontos 
da  zona  da  degola. 

Para  afastar  o  fantasma 
do  rebaixamento,  o  Brasi- 
liense precisa  vencer  no 
sábado  o  Vila  Nova  (GO)  no 
Serejão.  Caso  contrário  te- 
rá que  torcer  por  um  trope- 
ço do  Santo  André  (SP),  que 
recebe  em  casa  o  Macaé 
(RJ),  líder  do  grupo  B.  "Não 
podemos  baixar  a  cabeça. 
Temos  que  pensar  agora 
em  não  cair",  afirmou  o 
meia  Ferrugem,  que  atuou 
improvisado  como  atacan- 
te. O  METRO  BRASÍLIA 


muito  divertido.  Uma  pena 
o  enrosco  na  largada.  Esta- 
va parecendo  estaciona- 
mento de  shopping,  aque- 
le 'freia  e  acelera'.  De  qual- 
quer forma,  a  experiência 
foi  válida,  disse  o  piloto 
após  a  prova,  o  metro 

Brasileiros 
vencem  ATP 
em  Estocolmo 

TÉNIS.  Marcelo  Melo  e 
Bruno  Soares  venceram 
ontem  o  ATP  250  de  Esto- 
colmo, na  Suécia.  A  dupla 
brasileira  superou  o  sueco 
Robert  Lindstedt  e  o  sér- 
vio Nenad  Zimonjic  por  2 
setsal-6/7  (4),  7/5  e  10-6 
-  em  quase  duas  horas  de 
jogo.  Eles  atuaram  juntos 
após  uma  temporada  com 
outros  parceiros. 

O  também  brasileiro 
Thomaz  Bellucci  não  teve  a 
mesma  sorte  dos  compa- 
triotas. Ele  foi  vice-cam- 
peão  do  ATP  250  de  Mos- 
cou, na  Rússia.  Na  final,  foi 
derrotado  pelo  italiano 
Andreas  Seppi,  de  virada, 
por  2  sets  a  1.  o  metro 


É  hora  de  tomar  atitudes 
para  evitar  acidentes,  quedas 
de  energia  e  alagamentos. 


;  estão 


Se  tiver  ai  g  uma  dúvida, 
entre  m  contato  com  a 
Administração  da  sua  cidade. 


